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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


Hei por bem approvar o program 
ma que, para regular o ceremoni: 
sessão real de encerramento das cortes 
geraus ordinarias da nação portugueza no 
cuenta e sele, 
baixa assignado pelo miuistro e secrela- 
rio de estado dos negucios do 


anno de mil oitocentos 


O mesmo ministro 
executar. 
de Julho de 
de Loulé. 


PROGRANVA. 


4.º A sessão real para o encerra- 
mento da sessão ordinaria das cortes ge- 
à terá logar a 
41 de Julho: do corrente anno, ás 6 
horas da tarde, no palacio das cortes, 
legislativas 


rnes da nação portugueza 


reunidas ambas as camaras 


na sala dos snrs. deputados da. nai 
portugueza, sob a direcção do presiden- 
te da camara dos dignos pares do reino; 
tencionando Sua Magestade, El-Rei ser 
presente a esta solemnidado conjuncia: 
mente com sua alteza real o serenissino 
senhor infante D. Laiz Filipe, na quali 


dade de condestavel do remo. 


A corte é avisada, na conformidade 
do decreto de 8 de Novembro de 1843, 
para assistir a Sua Magestade durante o 


aeto da sessão real. 
9º 


Su acaso Sua Magestrde a im- 
peratriz do Brasil, viuva, dnqueza de 
Bragança, ou algumas das outras pessoas 
reses, assistirem á sessão na tribuna real, 
“o duque mordomo-mór tomará as uis- 
pasiçues necessarias para a devida rece- 


pção de tan  avgustas personagens. 


3.º Os representantes da 
vestidos de seus unifurmes, hão-de en- 
frar na sala da sessao real antes da hora 


marcada para esta solemnidade. 


O cardeal palriarcha, presidente da 
camara bereditaria, oceupa uma 
do estrado grande abaixo do ultimo de- 
“grao do throno, tumando lugar, á di- 
reita e 4 esquerda delle, os dignos pa- 
«res do reino o os senhores deputados da 


nação porlugueza. 


O mesmo presidente ha de nomear 
«então uma grande depulação de pares e 
deputados para bir acompanhar Sua Ma- 
pestade El-Rer e o senhor infante D 
Luiz Filippe desde o vestibulo do palacio 


até á sala da sessão real. 


Depois de terem alli entrado todos 
os representantes da nação, o porteiro 
dacreal camara, collocado opportunamen- 
te 4 porta da sala, dará entrada és pes- 
-goas que fizerem parte do cortejo real. 

O corpo diplomalico e as mais pes- 
sons convidadas ou habilitadas para a fes- 
tividade da sessão real occupam as tri- 
-bunas que, pelos porteiros da canna, 


«lhes: forem indicadas. 


h.9 As tropas, nas ruas do lransi- 
“lo, & uma guarda de honra com bandei 
ra á porta do palacio das cortes, farão 
as. devida conumencias 


ás pessoas reaus 
militares. 


Uma salva real de artilheria das for 
talezas e navios do estado annunciará à 
entrada de Sua Magestade El-Rei e de 
sua alivza real o senhor infante condes 


tavel no palacio das côrtes. 


o cortejo real, ao som 
casa real. 


Desda o vestibulo do palacio alé ao 
salão das cortes estão formadas duas alas 
de archejros da guarda real, entre as 
quaes caminha o acompanhamento rea! 


em outras duas alas. 


Na frente vão os empregados da casa 
costumam preceder 


renl que no preslito 


da 


“o porteiro da real camara. 


Os grandes do reino na ala direita, 
ce as ontras personagens da corte na ala 
esquerda, devem guardar entre si as pre- 


- cedeneias du estylo. 


E Tomam logar, junto a Sua Mages- 
tade El-Rei e à sua alteza realy os di: 
gnos pares do reino á direita, cos se- 
nhures deputados da nação á esquerda. 

No centro das alas, logo adiante de 
Sua. Magestade, vae 0 duque mordomo- 
môr com o duque estribeiro-mór á di- 
rita, e o duque commandante da guarda 


real à esquerda. 


Em frenta destes dignatarios leem 
- Jogar o conselho de ministros e o conse 
lho de estado, e na frente dos conselhei 
ros de estado vão tres oflicises-móres da 
conna, a saber: o conde porleiro-môr 
po centro, o vedor da casa real á suo 


bulo do palacio, Sun 
Magestade Bl-Rei e o senhor infante cons 
destavel são recebidos pela grande depu- 
tação das camaras legislativas, pela corte 
o por lodas as pessuas que compozerein 
musica da 


da 


reino. 

e secretario de 
estado assim o tenha entendido e Taça 
Paço das Necessidades, em 10 
1857. — REI. — Marquez 


nação , 


cadeirit, 


direita, é o marquez mestre sala à es- 
querdo. 
Atraz e no lado de Sua Magestade 
El-Rei vão o comareiro-mór, o gentildho- 
mem e 0 ajudante de campo de semana. 
Junto de sua alteza 0 senhor infante faz 
serviço um dos gentis-=bomens da real) 
camara para isso destinado. 
o A” entrada da sala 
real o senhor infante condestavel 
reino toma lagar imediato a EI Rei, ca; 
minhando adiante dello com o estoque 
real desembainhado e levantado. 
4 sua alteza rel seguem-se o duque 
mordomo-mór, o alferes-mór, 0 Os uu= 
tros oflicines-móres já mencionados, le- 
vando as insignias dos seus respeclivos 
targos. 
O estoque real 6 apresentado a sua 
alteza real pelo camarista ao seu ser- 
viço. As insiguias das olficises-móres 
sãu-lhes entregues pelos moços da real 


vamara. * 
7.º 


da sessão 
do 


Em Sua Magestade subindo ao 
Ibrono o senhor infante condestavel toma 
logar á direita do monarcha na extremi 
dade do estrado pequeno, em pé e des 
coberto, conservando sempre o estoque 
dlesembainhado e levantado. 

O duque mordomo-mór fica á di- 
reita do lirono no degrau superior do 
estrado grande, conjunctamente com o 
duque. estribeiro-mór e O duque  com- 
mandante da guarda real. A” esquerda 
colloca-se, no mesino estrado e degrau, 
o camareiro-mór, o gentil homem e q 
ajudante de campo d'El-Rei, assim como 
o gentil bomem de serviço a sua alteza 
real, 


Na extremidade do degrau superior 
no estrado grande toma logar, á parte 
esquerda, o alferes-mór com a bandeira 
real desenrolada. Da mesma parte, no 
segundo degrau, ficam vo conde porteiro- 
mór, o marquez mestre sala, o vedor 
das casa real, o marquez reposleiro-mór 
e 0 conde meirinho-mór com as insignias 
correspondentes. Aus lados do ultimo 
degrau do estrado grande cullucam-se os 
grandes do reino, os Utulares e os ofhi- 
cines-móres sem exercicio especial. 
Defronte. do throno estão assentos 
para o conselho de ministros e para o 
conselho de estado. 

8.º Sua Magestade El-Rei assenta- 
se na cadeira real, posta no alto do 
throno, sendo antecipadamente desco- 
berta pelo marquez reposteiro-mór. O 
mesmo augusto senhor mandando assen- 
tar os dignos pares do reino, os senho- 
res deputados da nação portugueza, O 
conselho de ministros e o conselho de 
estado, faz a leitura do discurso de 
throno e declara, depois d'esse acto, que 
fica, encerrada a sessão ordinaria das 
vôrtes geraes da nação portugueza. 

6.º Finda assim esta solemnidade, 
Sua Magestade, El-Rei e o senhor in- 
ante condestavel do reino, entregue O 
estoque real ao gentil homem, são acoim- 
panhados até á porta do palacio pela 
depulação das camaras legislativas e pe- 
las pessoas do cortejo real, guardando-se 
a mesma ordem e ceremoniol, observado 
no acto da recepção. 

10.º Uma salva real de artilheria, 
igual á da entrada, annunciará, no fim 
da sessão real, a sabida de Sua Mages- 
tade El-Rei o do senhor infante condas- 
tavel. 

Para uma e outra salva devem op- 
portunamente fazer-se, por meio de gi- 
randolas de foguetes, os signnes do cos 
tune no largo do Palucio das Côrtes. 
11.9 No palacio das côrtes, durante 
a sessão real, leem entrada unicamente 
as pessoas que para isso estiverem mu- 
nidas de bilhetes de admissão. 

Paço das Nec dades, em 10 de 
Julho de 1857. = Marquez do Loulé. 


eme ———— 
VINHOS. 

Das noticias que hontem nos trou- 
ve o paquete inglez, a que mois po- 
de interessar à nossa praca é a da 
introducção de vinhos « lificiaes em 
Londres, imitando os vinhos do Por- 
to, Xerez e Madeira, e que com 
estas denominações vão causar na- 
quelle mercado grande perplexidade, 
« podem trazer ao primeiro ramo do 
nosso commercio graves embaraços. 
Estes vinhossão fabricados em Ham- 
burgo e alguns apresentam-se até 
com as marcas das primeiras casas, 
para o que, segundo se lê na cir- 
cular de Ridley & C.º, algumas cen- 
tenas de cascos do Porto e Xerez 
tem sido carregadas em Londres pa- 
ra uma casa notavel de Hamburgo e 
ahi depois de cheios do tal liquido 


ção de Portugal e Hespanha. 


se ache denominado 


tem recebido da mesma procedencia, 
e a falsificação não se limita aos 
vinhos, estende-se alem disso à 
aguardente, que de Hamburgo e da 
America tem ido para a Australia 
com as marcas das casas mais res- 
peitaveis de commercio em Cognac. 
Este estado demanda alguma alten- 
ção e não nos deve ser indiferente. 


— am 


MOEDA FALSA. 


A's acertadas medidas tomadas 
pelo snr. governador civil e mais au- 
cloridades administrativas de Braga 
se deve a descoberta que no sabba- 
do se fez de uma grande fabrica de 
moeda falsa no lugar de Adues, em 
Villar de Frades, pelo que lhes da- 
mos sinceros parabens. A machina, 
cunhos e mais utensilios deram en- 
trada ém Braga no sabbado à nou- 
te. Foram prezos varios. individuos 
implicados nesta santa industria , fi- 
gurando entre elles um tal Amaro, 
que parece ser o principal aulhor, 
dous egressos, O snr. Pederneira, 
ex-proprietario do jornalo «Modera- 
do», e outros. 

O «Vimaranense» de hontem diz 
a este respeito, á ultima hora o se- 
guinte : 

« Na freguezia d'Adães, a duas 
legoas de Braga, foi descoberta uma 
fabrica de fazer moeda falsa. Sab- 
bado (11) à noite entraram na cida- 
de de Braga 5 carros carregados com 
as machinas, muita moeda de dif- 
ferentes nações inutilisada , e varios 
objectos aprehendidos e pertencen- 
tes á mesma industria. 

«O padre June e seu irmão que 
foi frade leigo, donos da casa aon- 
de se exercia a profissão de moeda 
falsa vieram presos para Braga, € 
a acompanhar as machinas e mais 
utencilios. Foram prezos tambem um 
celebre Amaro, que se diz o. prin- 
cipal de todo aquelle machinismo: 
e foram presos tambem pelo mesmo 
motivo, o Macedo da Ponte de Pra- 
do, o Pederneira de Braga;e o pa- 
dre Salsinha pôde evadir-se. 

« Deram-se buscas em mais algu- 
mas casas na cidade de Braga. 

« Informam pessoas fide-dignas, 
que esta caçada é devida a acerta- 
das medidas, que tem tomado o ex,ºº 
snr. Rodrigo, governador civil do 
districto. » 


—— mm 


terior» publicam o seguinte documen- 
to sobre a marinha mercante da 
Noruega : 


Unidos e a França são as 


ctivas populações. 


desde 1825 a 1840 , apresentava no 


voltam para Inglaterra como produc- 


O deposito em Londres não é 
calculado em menos de 3,000 pipas 
desta mistura, que os possuidores 
pretendem fazer passar como, verda- 
deiro vinho do Porto e Xerez, e O 
que & para sentir é que elle assim 
nos livros da 
alfandega. Não é porem só no mer- 
cado de Londres onde apparecem es- 
tes liquidos , Liverpool tambem os 


MARINHA MERCANTE DA NORUEGA. 


Os «Annaes do Commercio «ex- 


« A Gram-Bretanha, os Estados- 
unicas 
potencias que possuem. um material 
de navegação superior ao da Norue- 
ga , e esta superioridade desappare- 
ce se se altender à cifra das respe- 
O effectivo mer- 
cante da Noruega, que quasi duplicou 


por quarenta e um habitantes ap- 
proximadamente, 

« 4 Noruega tem alem disso co- 
mo os Estados-Unidos, uma legisla- 
cão extremamente facil para a na- 
cionalisação dos navios & que pro- 
tege muitoo desenvolvimento inces- 
sante de sua marinha pelo recruta- 
mento dos braços estrangeiros para 
formar as tripulações.» 


INTERIOR. 


LISBOA 12 DE JULHO. 
(Correspondencia part. do Commerciodo Porto) 


O mais importante acontecimento , 
que temos a noticiar aos leitores, é U 
encerramento das côrles, que teve logar 
ontem ás 6 horas da tarde com toda 
a pompa e solemnidade do estylo. Bis 
aqui o discurso lido por Sua Magestade 
o snr. D. Pedro 5.º: 
Dignos pares do remo e senhores 
deputados da mação. 
« Ão encerrar a presente sessão, com- 
prazo-me em dar-vos um solemne testi- 
munho da satisfação, com que vi os re- 
sultados do desvelo com que vos appli- 
castes á resolução de algumas das impor- 
antes questões, que o meu governo ha- 
via recommendado á vossa solicitude, e 
de agradecimento pelas medidas com que 
o habilitastes a prover ás necessidades 
mais urgentes do serviço publico. 
« Entre as resoluções a que ligastes o 
vosso nome, é que mais directa influen- 
cia exercerão no desenvolvimento da pros- 
peridade publica, avulta a concessão que, 
comprehendendo as necessidades mais ins 
tantes dos districtos ao norte de Lisboa, 
lizestes ao meu governo, dos meios de 
levar á execução o projecto de ligar por 
uma via ferrea a capital com o Porto. A 
altenção que vos mereceu a necessidade 
de desenvolver os nossos recursos econo- 
micos, pela construeção de um systema 
de viação em que progressivamente se 
attenda aos interesses das localidades, se- 
gundo a sua importancia relativa, é para 
mim seguro penhor da que não hesita - 
reis em auxiliar O meu governo no em- 
enho de realisar o que está no pensa- 
mento de todos. 
« Lamento que a estreiteza do tem, 
po concedido aos vossos trabalhos não 
vos permillisse traduzir em medidas, que 
fizessem sentir mais cedo ao paiz os be- 
neficios de um systema de insteucção na- 
cional, que obadecesse ao pensamento de 
arreigar pela educação a nossa organisa- 
ção politica, que salisfizesse á necessida- 
de de crear homens para todos os mis- 
teres socines, os desejos que com since- 
ro prazer reconheci animarem-vos a 
corresponder a um pensamento que de- 
vera ser o de todos os homens publicos. 
Creio que comigo sentireis a necessidade 
de ilustrar a vossa prosima reunião pe- 
lo cuidado da resolução de uma questão, 
que mais que qualquer outra tem direito 
a reclamar uma parte nas meditações 
d'aquelles a quem occupa a idéa do fu- 
turo do paiz. 
« Aproveito esta occasião para nova- 
mente testimunhar-voso meu reconheci- 
mento, pela maneira por que respon- 
destes 4 vommunicação que O meu governo 
vos fizera em meu nome, da resolução 
que tomei de pensar na escolha deuíma 
esposa, que possa fundar a minha feli 
cidade domestica, e que seja digna de 
uma nação a cujos destinos é honra pre 
sidir, Na demonstração da vossa appro 
vação por um acto, que não pude ser in 
diferente aus olhos do paiz, na genero 
sidade com que votastes os meivs para 
oeeorrer despezas que provirão da 
realisação d'aquella resolução, desles-mes 
vós uma prova, a que sei ser grato, da 
vossa adhesão á minha pessoa, e do 
vosso. interesse pela prosperidado do meu 
reinado. 
« Dá-me o vosso esclarecido patrio 
tismo a lisonjeira segurança, de que a 
interrupção momentanea de vossos tra 
balhos não deixará do ser por vós apro 
veitada para auctorisar pelo estudo das 
questões, sobre as quaes sois chamados 
a deliberar, os desejos que vos animam 
de ausxiliar-me em dar aus meus estados, 
)Ja que dedico a minha vida e toda a mi- 
nha affeição, o desenvolvimento moral e 


ás 


fim deste ultimo anno um todo de 
552,600 tonelladas. Sendo a popu- 
lação do reino de milhão e meio 
almas temos assim mais de uma 
tonellada por tres habitantes, em 
quanto que os Estados-Unidos ape- 
uas possuem uma tonellada por qua- 
tro e meio, a Gram-Bretanha uma 


material que tantas causas, que não ca- 
reço de lembrar-vos, têem impedido que 
seja tão rapido como desejaramos. 

«A livro acção das nossas institui- 
ções palíticas, em cuja observancia O 
meu dever e as minhas convicções me 
fazem. ver a condição primeira para à 
salisfação das nossas aspirações pelo bem 
E x do paiz; à conservação das nossas rela- 
por seis e meio, é à França uma|ções com as potencias alliadas; a con-!guintes : 


linuação da tranquilidade publica; o be- 
neficio, com quanto ainda imperfeito, 

com que á Providencia apraz felicitar- 

nos, fazendo-nos conceber a fundada es- 
perança da cessação da repetida esteri- 

lidade dos mais importantes productos 

da nossa industria agricola, fazem-me 

erer que na vossa proxima reunião vos 

será dado contemplar um espectaculo 

menos doloroso que aquelle, que, posto 

que tranquillo e no gôso de seus direi- 

tos, alTrecia o paiz no momento em que, 

recommendando vos as medidas de pu- 

blica utilidade que começastes a adoptar, 

tive de fazer-vos o relatorio dos padeci- 
mentos que nos ultimos lempos afligi- 
ram os povos confiados aos meus cui- 
dados. 

« Está encerrada a sessão. » 

Da tamilia real só o snr. infante D. 
Luiz acompanhou seu augusto irmão o 
snr. D. Pedro 5.º Na camara estariam 
60 deputados, porque nestes últimos dias 
teem-se retirado muitos de Lisboa. A 
concorrencia 4s galerias e a'todos os pon- 
tos do transito foi immensa, 

A camara dos pares reuniu-se antes 
da sessão real de encerrameuto. Gastou 
umas poucas de horas em questionar, se 
podaria funccionar estando já a camara 
dos deputados fechada. A final decidiu- 
se aflirmativamente, e foi approvado o 
projecto que auctorisa o governo a re- 
formar as repartições da marinha, o que 
o avetorisa a vender os leitos das estra- 
das abandonadas, e o que concede pen- 
sões ás familias dos individuos que pe- 
receram a bordo da fragata D. Maria 2.8, 
e áquellas dos que falleceram da febra 
nmarella a bordo dos navios de guerra 
nos portos do Brasil. 

Fui isto o que a camara dos pares 
hontem fez, deixando sem decisão o pro- 
jecto sobre a distribuição dos fundos para 
as estradas, o relatorio ás preterições dos 
officiaes do exercito, e muitos outros ne- 
socios importantes que ultimamente lhe 
tinham sido enviados pela camara elo- 
etiva | 

Entrou hontem no Tejo o vapor Du- 
que do Porto que, como já dissemos, 
foi fretado pela companhia dos Açores 
para navegar entre Lisboa e aquellas ilhas, 
O vapor sahirá para a sua primeira via- 
gem no dia 19,do corrente. 

Parece que não se confirma a notícia 
d'uma revolução em Hespanha , porque 
os jornaes de Madrid de 7 dão aquella 
capital o quasi todas as províncias em 
socugo, e repetem que as partidas que se 
tinhem levantado na Andaluzia foram dis- 
persadas | O governo expediu ordens. 
determinando que seja fuzilado qualquer 
individuo, que se prove ter pertencido 
ao nnmero dos revoltosos. 

O mercado do fundos esteve pouco 
anfmado, mas os preços cotados sustenta- 
tam-se firmes, dd je 


——— 


COIMBRA 11 de Julho. (Do Tri- 
buno Popular); As boas esperanças que 
tamos adquirindo sobre o quasi desap- 
parecimento do oidium estão infelizmento 
perdidas em presença das noticias que 
do todos os pontos se vêem relativas 
áquella molestia, que junta com a la- 
garta ameaçam não nos deixar se quer 
uma nva. Esta calamidade que tem re- 
dazido a um estado lastimoso todas as 
povoações viniculas, tanto entre nós co- 
mo em França e Hespanha e cujo alcanca 
bem se póde medir pela estatistica da 
produeção das vinhas da Madeira e Douro 
que no nosso noticiario pablicamos, só 
por ora se lhe conhece um antidoto ainda 
que não totalmente salisfactorio, o en- 
xoframento. Bom era que os lavradores 
nsassem deste remedio, pois é pena vêr 
vinhas e vinhas sem se quer um cacho 
aproveitavel, 


IDEM. (Do Conimbricense): A Mesa 
da Santa Casa da Misericordia, adimiltiu 
novamente, em resultado d'um requeri- 
mento que lhe fizeram, os quatro or- 
phaus: que ha tempos haviam sido des- 
pedidos. 

A mesa den n'esta sua resolução 
um documento de prudencia, e de que 
altendo ás reclamações do publico e da 
imprensa. 

Assim como fomos os primeiros a 
censurar a mesa pelo seu procedimento, 
tambem não seremos os ultimos em lou- 
val-a. 


aeee 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor Lusitania 
entrado hoje ás 9 horas da manhã, con- 


duziu 93 passageiros entre estos Os so- 


fred 


Constantino Gomes de-Paria , D. Ma 
ria Guilhermina Vieira Faria, D. Luiza 
Vieira Braga, Do Amalia Luiza da Cu- 
nha Lima e sua familia, Francisco Jo- 
sé Alves Vicente, Antonio José Pereira 
de Sousa, Lourenço da Silva Pereira Ma- 
galhões , Henrique Alderg, Caetano Xa- 
vier Pereira Brandão e sua familia, An- 
tonio Joaquim Amorim Ave, Bernardo 
Cerqueira Castro Machado, Joaquim Jo- 
se Dias Fernandes, Jusé da Silva Azeve- 


z 
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O COMMERCIO DO PORTO 


| 


mm, 


essem vêr fodos os seus parentes se- 
uil-a no outro mundo era indispensavel 


adoptar o unico meio preventivo, que 
consistia, em exhumar o cadaver de So- 
phia, e abrir-lhe os dentes, para lhe ti- 
rar «elles o lençol morlifero. 


Em resultado disto foram dous ho- 


mens encarregados da exhumação. À ope 
ração fez-se em um domingo de manhã. 
Levantada que foi a terra, lirou-se q 
caixão da cova na presença de um «co- 


“alo, Antonio Sá Lopes Fernandes, Joa-| mitó» d'inspeeção, Aberto o caixão, os 


quim Bernardino Cardoso, Antonio Bento| 
Barbosa, Manoel Cunha Barbosa Ribeiro, |1 
- Domingos Lopes Amorim , Barão Theo- 
dule de Giey , Manoel Eduardo Gomes 


dor do seu zelo superstici 
saram na acção «de decompo 


»peradores reconheceram estupefactos que 
não havia já signnes de lençol. No ar- 

não pen- 
ão exercida 


ebello, Francisco Antonio Gomes Re-|por espaço de 9 annos consecutivos em 


bello, Francisco Augusto Pereira, Vic 
Tino Ferreira Nogueira, e sua familia, 


to, Manoel do Mendonça Figueira del. 
Azevedo, Antunio Barbosa Fonseca. j 
= Erposição agricola. Ontem, de|y 
tarde não foi menor a concorrencia á|i 
Exposição agricola, do que o fôra na tar- 
de antecedente, apesar do excessivo ca- 
Jor. Viam-se alii as principaes familias |: 
da cidade. Hoje por ser o ultimo dia 
é de suppor que a concorrencia exceda 
muito aos dias anteriores, 
o Não é verdade o que ontem disse- 
mos «do producto das entradas no 1.º dia 
da Exposição. Melhor informados sabe 
nos que as entradas produziram n'aquel 
Je dia perto de 5008000 reis, e não de/! 
duro conto de reis como tinhamos dito, 
ê —— Exposição Industrial. À expo- 
sição industrial dos productos de indus-|c 
fria nacional, na casa do Asylo de Men 
dicidade, cuja abertura teve lugar no do- 
mingo, tem sido muito concorrida. Mais 
de espaço fallaremos desta exposição ; que |" 
continuará aberta até ao fim do mez H 
= Sabão. Em menos de uman- 
MO começaremos a reconhecer as vanta 
Jens da abolição do odioso manopoliv do! 
sabão ; 
to tempo su tenha conservado. Dizem-|! 
nos que o snr. visconde da Junqueira |: 
vai estabelecer uma fabrica de sabão em) 
Lisboa, o que nesta cidado será seu agen- 
Je o snr, Antonio José Alves da Silveira || 
que venderá o sabão a 4O' ou 43 reis à 


icto-[um fragil tecido d'algudao | o 
a experiencia menos credulos? Ainda é 


José da Silva Passos, José Maria Peixo-| permittido duvidar d'isso. 


hojo $ó nos admira que por tan- [pla tentativa abortou por motivo da cons 


Tornal os-ha 


— Terrivel effeito dos ciumes. Os 
ornnes inglezes ocenpam-se muito dum 
prucesso que pode fuzer apendanto ao 
lo envenenador Palmer. A envenenado 


ra no caso presente é uma rapariga de 


20 a 22 annos, chamada Magdalena Smith, 


le olhar timido, e sorriso benevolente 
Esta meiga filha d'Albion envenenou um 
mancebo por ciumes, como o faria una 
andaluza ou italiana, Fez a operação por 
«luas vezes sem resnltado, porem á ler 


ceira administrou-lhe 88 grãos de arse- 
nico, que era o bastante para matar um 
boi. 


Sendo conduzida peranto o tribunal 
le justiça d'Edimbargo, declarou-se não 


culpada — sem outra alguma justificação 


A viclima era um empregado d'uma 
casa commercial de Glasgow. Chamava- 


se Emilio [Angelier, e estava para casar 
Era um mancebo de costumes sobrius e 
pacíficos, e estimado de todos os que 


Magdalena Smith, tendo 
du 


» conheciam. ) 
notícia dos projectos matrimoniacs 


seu amante, administrou-lhe arma primei 
ra doze d'arsenico a 19 de Fevereiro, e 


uma segunda tres dias depois. Esta du 


ilvição robusta de Angelier. Um mez 
Inpuis, dia por dia, Magdalena volton & 


carga, e “desta vez o infeliz mancebo suc- 
cumbiu, como fulminado , 


em algumas 
horas. 
Uma 


das. peças mais curiosas do 


cnrratel, Vendendo-o o Contracto a 200 | processo é à seguinte carta dirigida por 


reis, caleulem se os lucros fabulosos que 
“6 liravam do monopaliv & para os quaes 
só pagavam os consumidores, 

dn TT Arrematação de foros. No dial! 
19 serão arrematados no governo civil do|! 
Porto furos da F. N, no concelho de 
Penafiel avaliados em 1708474 reis. 


= Mens macionaes. No dia 18 deja 
- Agoslo tem de ser arremados perante os]! 
respectivos governadores civis, Dens ua-|s 


lonaes, gta nos concelhos da Batalha, |! 
Ancião, entugal, Gouvea, e Oliveira de! 
des, avalia os em 1858800. reis. 
om Companhia. lyrica. Já-se acha 
«$scriplurada toda a companhia Iyrica pa- 
Ta à proxima estação theatral, Fica cum- 
- posta do modo seguinte 
“+ 1.º dama soprano — Antonia Ortola 
“ni Brignoli. 

Vo dama mezzo-soprano — Silvia del 

o; 


Ja 


tenor serio — Francesco Mazzo- 


E «4.º tenor di mezzo caraltero — En- 
o Serazzi. 
1.º Baritono — Andrea Mazzanti, 
2 À Basso — Engenio Manfredi. 
= Expedição, Tentou-se uma ulti 
= Ma expedição artica em procura dos res 
“tos mortaes dy celebro navegador sir 
John Franklin. Lady Franklin fretou 


Para esse fim o vapor «Fox». que acaba 
e 


f 
dl 
pá 
Ii 
7 


portuguez, 
é iliu conjugal, |n 
à acompanhar o seu amante, envene-|! 


Esta, mãe desnatu- 
seu cumplice estão em poder 


e 


neo 
Justiça t 


O «Correiu 
notícia o seguinte 
de superstição ; 


E 's papa-lençoes. 
ht s, Estados. UE 
«Somplo 
“4 4 Não é raro vêr no, nosso seculy 
E luzes, o brilho da razão humana 
obscurecido pelas trevas do uma supers |! 
tição grosseira, Os proprios americanos 
pregam como os outros o seu tributo de 
etedulidade d'outras éras, inexplicavel 
nesta, Bis um exemplo frisante num 
facio que ultimamente so deu no con-|L 
“dado «de Lancaster. | 
“Ha 9 amos, 
(consumpção) em 


et 


s 


Ephrata uma rapariga |( 


coração. 
ainda sem le ver chegar, 


ebamavam tão lernamente. 


o Imperador e Imperatriz, 
borne; porem a nenh 


morreu de cachexia/os documentos sobre a d 


Magdalena ao sen amante, com o fim de 
o alrabir a sua casa para o envenenar 


« Porque não tens vindo ver-me meu 
vem amado? Ob | meu muito caro, es- 
arás tu doente? Vem querido do meu 
Tenho-to esperado, e espero 
Esperarei até 
manhã á noute á hora do costnmo. Vem 
meu doce amor, meu doce coração- 
iuho bem amado. Vem, tu me aper- 
arás subre o teu coração, e nós sere- 
nos felizes. 

Tua cara e affbctuoza Magdalena. » 

O desgraçado Angelier foi onde o 
Na muito se- 
guinte expirou no meio de horriveis ago 
e os medicos descobriram no seu 


via 


estomago 88 grãos d'ársenico, 


EXTERIOR. 


Uma participação telegraphica de Pa- 


riz diz que nas segundas eleições veri- 
ficadas em Pariz, venceram os tres can- 
didutos da opposição, a saber; o gene- 


al Cavaignae, presidente que foi da Re- 


publica franceza; Darimon, um dos re- 


actores da «Presse» , e um dos predi- 


lectos de Proudhon e Olivier, joven de- 
mocrata de 30 aunos, que occupou um 


osto importante no Governo provisorio 
e 1848. 

Nestas eleições tomaram parte uns 
0,090 eleitores, e a luta foi tão empe 
obada em todos os districtos, que ema]- 
guns a opposição só venceu por alguns 
mil votos 


As nolicias de Paziz dizem 
eral Cavuignae, Carnot, 
olicanos 


que o ge- 
e outros repu 
eleitos lomarão assento no cor 


po legislativo, apezar do que se tem dito 


m contraria 
Os !egitimistas e os orlea i tis, não 

omaram parte na eleição. 

Lord Palmestron declarou no Parla 


mento que se oppõe ao projecto de M 
Lesseps, para a canalisação do istmo de 
Suez, 


que no seu entender tem por fim 
eparar O Egypto da Turquia; e que alem 
lisso é periguso para as possessões in 


glezas ua India, 


O «Monitor» francez, annuncia que 
hirão a Us- 
um outro ponto de 
ngluterra. Vão incognitos. 

O «Monitor» oflicial belga, publica 
espedida que 


leu o governo turco ao embaixador bel 


chamada Sofia Baumann. Depois da morte |ga em Constantinopla, por se tur negado 


della, a mesma doença levou 
“tura a mãe, duas irmãs e dous 
ao lodo cinco victimas. 

«Os medicos e todas as 


causa destes, fallecimentos, un vicio 
constituição physica hereditaria na fami 
lia. Porém esia explicação era simples [1 
de mais para satisfazer os parentes e co- 
nhecidos dos  finados, — que applicando 
es circumstancias á lemb; 
antiga supersli 
na beça quo 
nã sepultura tomado o lençol nas dentes, 
€ chupaido-o continuamente, linha assim 
“Altrahido "pára si os cinco membros da 
familia falecida ; diziam que sg não qui- 


á sepul-Ju gabinel 
irmãos, |O embai 


pessons|foi a visita que M. 
“competentes foram concordes em dar por belga , 


rança de uma | quilidade. 
| popular, melteu se-lhes|a perda dos insurgentes eim 
Sophia Baumann linha/e a da tropa em 40 


te de Braxellas a substituí-lo 


xador belga partiu para Athenas. 
Segundo os documentos q mulivo 


Blondeel , ministro 
fez aces principados ; queixando- 


dese o governo turco de que elle fizera esso 


xiro em [favor da união dos principados, 
nsinuando a candidatura do conde de 


Flandres. 


Em Liorne restabelecen-se 
A lucia foi seria. 


a ltran- 
Avalia-se 
50 homens, 


Em Genova fui preso M. B. F.Sa 
director do jornal «ltalia del Popo- 
» 

Dizia-se que a expedicção do «Co- 


lo, 


gliari» era commandada pelo pelo coro- 

nel Pisacone. np 
dava cuidados a sorte do «Cagliari» 

a bordo do qual hiam algumas damas. 


O presidente do conselho de mi- 
nistros de Hespanha disse no Senado que 
a facção de Andaluzia tinha sido destrui- 
da, e preso o chefe e commandante D. 
Manoel Caro 

A commissão respectiva do senado, 
aprovou a aulhorisação para se pór em 
vigor o projecto d'imprensa do governo. 


———— = 


BRAZIL. 


O paquete inglez «Medwny», entra 
do no Tejo no dia 11, trouxe datas do 
Rio de Janeiro até 14 de Junho. 

Na camara dos deputados começou 
no dia 8 a disenssão da resposta au 
discurso da corda. Inscreveram-se logu 
25 oradores a favor e 15 contra, O 
primeiro que usou da palavra foi o snr. 
Peixeira Junior, censurando O program- 
ma do governo, e exigindo que elle ma- 
nifestasse claramente o seu pensamento 

Respondeu o spr. presidente do con 
selho marquez "Olinda, n'um discurso 
que escutado por toda a assemblea 
em profundo silencio, 

Para consolidar a tranquilidade po- 
blica, para inspirar confiança ao paiz, 
disse o nobre marquez, 0 governo. fir- 
ma-se na politica de conciliação. À po 
litica de conciliação é o grande pro- 
gramma do actual governo. Essa poli- 
tica for proclamada por um ministro emi 
nentemente conservador; é proclamada 
hoje a sua continuação por um ministro 
tumbem conservador 

O snr. presidente do conselho pas- 
sou depois a fazer uma exposição du es- 
tado passado donde. resultou o estado 
presente, elogiando. rasgadamente o mi- 
nisterio presidido. pelo defunto marquez 
lo Paraná ao qual o imperio era deve. 
dor dos mais importantes serviços, ede- 
pois. proseguiu ; 

Eº pois, sur. presidente o programma 
da conciliação uma das primeiras neces 
sidades do mumento. O trabalho do 
governo não é hujo uv mesmo que havia 
principio. Os animos estão já inch 
nados, pouco falta ; mas é preciso con- 
solidur, e não é em pouco 
se la de conseguir esse 
ministerio está live em 
ciliação, está firme cm manter os ele- 
mentos que a constituição consagra, está 
lirme em reunir todos os brazileiros, em 
eliama-lus aos gozus que a constituição 
outhorga a todos, e em darão paiz todo 
v desenvolvimento que a mesa cons- 
lluição permite, 

A actual situação politica do Brazil 
foi ass definida pelo nobre presiden- 
to do governo, e no dia iumediato foi 
ella  tractada: pelo «Diario do Rio de Ja- 
neiro» num sizudo é cireumspecto arti- 
go, em que se leem os seguintes perio- 
do; 


resultado, O 
manter a con 


« Definin-se em fim a política mi- 
nisterial;; lançou-se alguma luz sobre 4 
marcha futura da alministração. 

«O ministerio, pelo seu orgão na- 
tural, o presidento do conselho, ncaba 
de declarar na camara que ello é o con” 
tinuador da nova politica inaugurada pelo 
marquez de Paraná, quando assumiu o 
governo em 1853. 

«O snr, marquez de Olinda foi on- 
vido no meto d'un profundo silêncio, e 
a maioria da camara recebeu as suas 
palavras com um sentimento favoravel, 
que pouco depois se pronunciou clara- 
mento como um protesto ao orador up- 
posicionista o snr. Nebias. 

« Essa manifestação da, camara in- 
dica uma adhesão completa ao program» 
ma ministerial, ou apenas uma deferen 
cia para com o estadista que se acha 4 
testa do gabinete, e que pelos seus titu- 
los e serviços é sempre ouvido com res- 
peito ? 

« E" impossivel aflirmar uma das 
duas hypolheses. A camara lem apre- 
sentado, nas diversas questões que tem 
tratado uma tal contradicção e anomali 
“as suas decisões, que não se deve for- 
mar um juizo pelo simples aspeelo que 
tpresentou a discussão, Talvez daqui a 
alguns dias a opinião ainda mobil e va 
sillante da camara se tenha firmado é 
se manifeste d'uma maneira mais posi- 
tiva; daqui até lá esperemos, Já que 
essa palavra parece agora mais do que 
tunca encerrar a verdadeira politica do 
HUSSO paiz, 

«A declaração, que fez o snr, pre- 
sidente do conselho, de que os partidos, 
estavam exlinictos, é uma verdade sentida 
por todos, ainda mesmo por aquelles 
que pretendem negal-a; a nossa folha 
por diferentes vezes tem enunciado o 
mesmo pensamento. 7 

« Seja o progresso e a civilisação o 
nosso baptismo político; sejam os ho- 
mens eminentes do paiz os sacerdotes 
esse sacramento, que deve laval-os das 
antigas faltas, dos odios, das malqueren- 
ças, das lactas violentas. » 

No dia 10 tinha havido uma grande 
reunião de deputados e senadores da opi 
nião conservadora, e acordou-se em não 
protelar a discussão da resposta ao dis- 
curso da: coroa, antes desvial-a o mais 
possivel das questões abstracias da poli- 


tica e de recriminações sobre o passado, 
chamando-a para o terreno das questões 


tommpo que | 


positivas que na actuslidade exigem so 
lução. 

O senado oceupava-se de assumplos 
de secundaria importancia. E 

Espera-se com muita anciedade por 
algumas medidas financeiras, que o go- 
verno devia appresentar ás cortes, ten- 
dentes a melhorar o estado du credito é 
a siluação da praça, que não parecia li 
songeira, porque escaceava o numerario, 
abundavam Os papeis; e o pedido d 
capilaes, e os bancos e companhias nãr 
se achavam habilitados para satisfazer Lo 
das as necessidades das operaç 

Comtado, segundo diz o «Diario do 
Rio», as esperanças que o commercio 
deposita no programma economico du ga- 
binete aclual, já deram em resultado, 
alem d'alguma reanimação na praça, o 
projecto da creação d'um novo banco E 
a associação de credito territorial de que 
são fundadores ossnes Cornelio & Filhos 
» cujos estatutos já foram appresentados 
no governo imperial. . O lim desta no 
empreza é proteger a lavoura e facilitar 
lhe o avanço de capilnes necessarios para 
sen costeio e melhoramento, 

Reuniu-se a assemblon geral da com 
panhia da estrada de Mangaratiba, fora 
approvadas as contas, e resolven-se con 
trabir um pequeno emprestimo para pa- 
gar alguns compromissos da companhia, 
e que se fizesse a sexta chamaila. 

O ministro da fazenda linha apre- 
sentado au senado um projecto de le 
para o governo ser auctorisado a deposi 
tar no banco do Brazil e suas caixas fi- 
lines, as somas disponiveis do Ihesoura 
» lhesourarias de fazenda das. províncias, 
contractando a abertura de contas corren 
tes com os juros -e retiradas livres. 

No dia 13 de Junho reuniu-se no 
gabinete portuguez de leitura, a assem- 
blea geral da comprohia Loso-Brazileira, 
sob a presidencia do sor. Dr, Victorio, 
e decidiu unanimemente: 1.º que a 
companhia se liquidasse; 2.º que a di- 
reetoria do Porto fosse disso encarregada 
ficando obrigada a prestar contas; 3.º 
que o presidente ficasse anctorissdo a no 
mear a commissão de contas. 

Para a revi do tractado de com- 
mereio e navegação celebrado em 185] 
entro o Brasile a republica oriental do 
Uruguay, foi nomeado por parte do im- 
perio o visconde de Uruguay, e por par 
te daquela republica o sur. André Lanvas 
iram publicados os estatutos da 
sociação de credito lerritorial, de que 
ima fullamos. Eis aquios seus primei 
ros artigos ; 

Art. 1,9 Pica fundada na capital do 
imperio, salva a approvação do governo, 
ama sociedade anonyma de credito torri 
torial é commercial com a denominação 
de Banco do Rio de Janeiro. 

Art, 2.º A sua duração é fixada en 
30 annos, contados da data do decreto 
de auctorisação. 

Art. 3.º A circumscripção territorial 
e stas operações, comprebende unica 
mente o municipio da curte, e provincia 
do Rio de Janeiro. 

Art. 4.9 O capital social será du 
20,000:0008000 , “dividido em 100,000 
seções de 2008000 reis cada uma, 

As operações do banco são: 

1.º Emprestar sobre hypathecas aos 
lavradores e proprietarios. do municipio 
da côrto e provincia do Rio de Janeiro, 
8 operar a amortisação dos respectivos 
emprestimos por meio de annualidades 

2.º Substituir as obrigações resul- 
tantes de taes emprestimos, por letras 
suas com o titulo de letras hypothecarias, 
e emittilos em troco dos capitaes que 
procuram um emprego fixo. 

3.º Ausxilar com capitaes as asso- 
ciações e companhias que Liverem por 
fim promover a emigração europea para 
o imperio com destino especial aos es- 
tnbelecimentos de lavonra ora existentes, 

4.º Descontar letras da terra, bi- 
lhetes da alfandega, e letras do Lhesouro, 
emprestar sobre. penhures e cauções de 
melaes e pedras preciosas, apolices da 
divida publica, acções de companhias 
Conceituadas, títulos particulares prove- 
nientes de transacções commercines, é 
mercadorias não sujeitas á deterioração, 
e depositadas na alfandega, lrapiches ou 
trimazens alfandegados. 

5.º Incumbir se por conta de ter- 
ceiro, e mediante comissão, da compra 
e venda de fundos publicos, de valores 
industrias, da cobrança de dividendos e 
de quaesquer titulos com prazos, 

6.º Tomar dinheiro à premio por 
meio de contas correntes, ou passando 
letras com praso nunca menor do 50 
dias 

7.º Emitir valores av portador até 
um terço do capital elleelivamento rea- 
lisado , sendo o praso minimo de 5 dias 
e à quantia nunca inferior a 508 

8.º Encarregar-se recebendo premio 
convencionado, da guarda de toda a es- 
pecie de titulos ou valores que forem 
voluntariamente. 

Art. 11.9 Quaesquer outras opera 
ções são vedadas ao banco, e expressa- 
mente lhe é prohibido o subscrever em 
totalidade. ou em parle, as acções de 
companhias incorporadas para realisar 
einpresas, ou favorecer industrias que 
iu mobilisem capilaes. 

O «Jurnal do Commercio do Rio de 
Janeiro» dá a seguinte noticia: 
Participam de Pernambuco: 

.— Um novo estabelecimento de cre- 
dito se vai estabelecer nesta capital; é 


o 


um banco de desconto e circulação, sob 
a denominação de União Commercial, 


com um fundo de dous mil contos, que 
se propõe elleetnar operações mui Intas, 
Parece que quem vai pôr-se 4 sua (rente 
é o ex-lhesoureiro da caixa filial do Ban- 
co do Brazil, que ha pouco chegou da 
vôrte, e dizem que viera incumbido de 
uma lal missão. 

— No presente paquete inglez  re- 
tira-se para a corte O engenheiro Lane, 
que viera mandado pelo goverio ral 
mspeecionar os trabalhos da estrada dg 
ferro de Agua Pretas assim “como para 
examinar o dar o seu parecer decrea dg 
uma outra direcção para chegar, áqulla 
ponto, diferente da que se acha appro- 
vada, indicaa pelo engenheiro: provincial 
Villet, em al os ques pulilicara 
no «Diario de Pernambuco». Consta-ma 
que o sur. Lano se acha satisfeito com 
1 execução dos ditos trabalhos, que nliás 
lhe parece poderiam estar mais planta 
los a não serem certas difliculdades in. 
herentos a empresas dv tal ordem, em 
um psiz novo, que as vê e recebe pela 
primera vez. 


RIO DE JANEIRO 12 DE JUNHO, 


REVISTA DO MERCADO, 
Do 1.º a 10 de Junho. 


As transacções alé hoje, exeuplo em 
café, fretes e cambios, tem sido muito 
limitadas as entradas de longo cursa, 
foram Uimbem ponvas. Nos ultimos dias 
o mercado da farinha animou-se, 


IMPORTAÇÃO, 


Entraram com varios generos 5 em- 
barcações, carvão 2, farinha f, bacalham 
Lo carne 3 (das quaes 1 seguin) sal 1, 


CHUMBO DE MUNIÇÃO: = Um Je 
ag 


queno lote do portuguez alcal 
por quintal 8% qilha 

PRESUNTOS. — Dos americanos 144, 

pesando 1,746 libras, venderam-=so a 4) 

14 bares dos partuguezes, q 50) 
«e 975 dus de Westphala no GOO ps, 
SAL. — Uma carga do Cabo-Verde, 
5.000 alqueires, vendon-se a TOM rs: 
outra do 8,680 a 650 rs. ficando por 
vender uma curga; este genero Daixa 
“in preço, 

VINAGRE. — Não: bonve entradas ; 
venderum-so 30 pipas a 1508, e 8 q 
HO por pipa. 

VINHOS. — Entraram apenas 55 pi- 
pas de Tenerill. O mercado tem estado 
muito: [ronxo para as do Portagal, o 
oouca animação tem havido para os alo 
VNediterraneo. De Lisbon fui procurado 
» branco, do qual 16 pipas aleatiçamn, 
MB por pipa, e 88208: do tinto 42 
pipas de superior qualidade venderam- 
se a 3508. 

Do Porto 
pas a 3809. top à 

De Port-Vendres venden-se o. resto 
do carregamento do «Golhland», asaber ; 
368 '/+ pipas da marca Coroa a cercada 
2858 por pipa. w 

A carga do «lsabelita», de Barca- 
lona, não seguiu: para o Rio (Grando, 
s vendeu-se q cerca de 2208 por pipa. 

Os vinhos do Mediterraneo vão subs- 
tituindo os do Portugal, e Começam a 
ter muita extracção, 


EXPORTAÇÃO. 


CAFFE. — O mercado ficon bastan- 

to calmo desde 0. 1.º até o dia 9, “ani- 
mando-se então e contingando a anima 
ção no dia seguinte : as vendas dos dous 
dias orçam por 90,000 saccas, e até 
hoje montam a 95,000. 
Nas 5.000 saceas vendidas em prin 
cípio do mez, honve uma concessão) de 
100 a 150º es, em carroba; as noticias 
trazidas pelo «Medway» , dos mercados 
da Europa e dos Estados-Unidos, nada 
influiram subsequentemente no nosso mer- 
cado. Os sortimentos para os lotes re- 
dondos pagaram-se , para os Estados- 
Unidos, 5$ a DR200; Canal, 44900/a 
58000; Muditerranco, 58 a 58100; e 
» morte da Europa, 58200 a: 58390. 


Cotamos os preços como segitem 


apenas se venderam b pi- 


Superior... 98200 a 58400 
1.º bon... 58000 a- 58100 
1.º ordinaria 48700 a 48900 
22 bon... 48400 a 48600 
2.º ordinaria... 38500 48100 
Lavado, ...c.co... D$S0D a GH600 
Despacharam se até hoje 22,726. 

Existencia hoje,..... 110/000 snceas 


ASSUCAR, — Entraram sómente 1,701) 
snecos de Pernambuco, e 20: da Santos. 
4s vendas foram limitada + 9 maior par- 
te para consumo, eos preços regalaram : 
para o de Campos, 48700 a 59200, a 
33600 à 48, Bahia e Cotinguiba, 48500 
a AS600, e 38500 a 38600; Mareih, 
isodo E 500 3EG00 a 34800: 
Pernambuco, 54; a 58600, d 

à 38800 Di 8600, e 38700 
“barcaram do 
tas, 477 barricas, 
vos, dos quars 
265 caixas, 1,54 
Existencia : 
caixas Bahia, 
saccos Maceió ; 
buco. 


COUROS. — Nem entradas nem ven- 


= 


É 1.º do mez 271 cai- 
2 fechos e 2,150 sae- 
para os Estados Unidos 
à barricas e saceos, - 

O caixas Campos; 700 
Cotineniba, ete, ; 11,000 
17,000 saceos Pernam- 


das. 

FRETES. — Este mercadoa: - 
nhou vo de café, e estava Eis - 
mado no dia 9 e 10 desta mez, lo- 
tando-se 4 embarcações para 'o Cafíal a 
40s., 1 a 426, 0 1a 377; para'Háim- 
burgo a d5's., 1 para Marselha“ a-50 


tss;oe À para o Rio da Prata por uma 
quantia redonda de 1,750 patncões. 
MERCADO MONETARIO. 
“DESCONTOS. — Coritinoa sem mu- 
dança de 10 a 11 % fóra dos bancos, 
o” dinheiro acha-se com dificuldade, 
EAMBIOS. = Abriu-se no dia 2 do 
fivro cambio sobre Londres a 27% n 
BUS, a! chijo algnristmo e a 28 d. fi 
Révani-se Irunsaeções na imporiancia dr 
“evrea do 100,000 libras para o vapor 
Golden Plece»; regulando mais a 27% 
“ 90 ds o o cambio das lransacções por 
aquele vapor. Abriu sede novo, no dia 9 
deste (miéz, pára o vapor «Medway», e 
fez-se a varios preços, sendo os extremos 
de 27% d., regulando mais o de 
Ad. O governo e o Banco Nacio- 
nal tomaram 100,009 libras a 27% e 28 
U.; a quantia saccada nos dias 9 e 10 
foi ióportanto. 
Subro-Erança 343 rs. a 90 ds para 
Jetras; directas e indireetas fui o algaris 
mb a qué sé saccou a maior parte das 
letras sendo os extremos 34L a 345: 
a saber: 341 sobre Marselha e 345 a 
BD ds. sobre Pariz directamente, Sobre 
Antuêrpia regularam os saques a 343 
reis. 


Sobrb Mómburgo 650 rs. foi o uni 
v dlgarismo das transarções limitadas 
“feitas sobre aquella praça. 
| ACÇÕES, — A não ser nas do Ban- 
“co do Brazil e nas da estrada de ferro 
- ada se fez nas das companhias saneciv 
nadas | houve transacções nas do Banco 
dv Brázil à 998 premio e 1054 premio 
para 30 de Junho, 101 premio 27 de 
“Junho ea 1008 premio a dinheiro. Es- 
“trada de ferro a 78 desconto, 
k APOLICES. — Vendas limitadas das 
grroes a 102 !/4% e das provinciaes ao 


ui MOEDA METALICA, — Nada feito; 
v ouro continua muito escasso e paga- 
o. 


U. do C, do R, de Janeiro.) 


arm A R 

= PERNAMBUCO 15 DE JUNHO 

per DE 1857. 

FRAGA DO RECIFE 13 DE JUNHO A'S 3 nORAS 
esias DA TARDE: 

K “Cotáções olficines. 


Cártibio sobre Londres—28 d, 60 d. v,|.. 


SA sobro Vuris=346 rs. por fr. 60 

RA 

“Freté para Liverpool= 251 5 p. e. 

Haga tod Tetras=-10 p, e. no afmo 
car mascavado escolhido —48000 por 


com saco. 
ai s 0 CGANBIOS. 
Sobre Londres, 28 d. a 60 d. 
» Paris, 346 reis por fr. 
 » Lisboa, 92 p. c. de premio. 
» Rio de Janeiro 2 p. c de 
conto, f 
-Aeções do banco 50 por cento de divi- 
“dendo por conta do vendedor. 
eções da estrada de ferro— 20 p. c 
dê premio. 
onto de letras, de 10 a 10 por c 
Reções do banco, 40 a 45 de 
Kalfandega rendeu até 13.. 192.0 
consulado rendeu até 13..  51:4568595 
Diversas províncias até 13,.  3:136$904 


REVISTA SEMANAL. 


des- 


” 


O COMMERCIO DO PORTO. 


TOUCINHO, — Entraram 30 barris 
de Lisboa, que ainda não foram ven- 
didos. 

VINAGRE. — Entraram 6 pipas e 23 
barris de Lisboa, que ainda não desem- 
barcaram. O existente sustenta os pre- 
cos de 1408 a 150% a pipa 

VIEHO. — Entraram de Lisboa 57 
pipas, 40 meias, 140 barris, e 20 an 
voretas ; ainda não desembarcou todo 
O existente sustenta os preços: mas nes 
ta semana não nos consta que honves 
sem vendas. Entraram do Havre 401 
cestos, que julgamos ser de champanhe. 
Entraram 10 pipas do tinto e 50 barris 
lo branco por cabotagem : ignvramos a 
qualidade. a 
EXPORTAÇÃO. 


ASSUCAR. — As vendas no principio 
la semana afrouxaram — fez-se uma ven- 
da do branco a 48500, e mascavado a 
38900; mas hoje tornon R animar-se e 
fizeram-se vendas a 48500 e 48600 o 
branco, e 38900 e 4SD0O reis o mas- 


cavado, 


AGOARDENTE Sustenta o preço. 
ALGODÃO, — nos consta de ven- 


das para o estrangeiro. 

CACAU. — Obtem os preços cota- 
dos. 

CARE. — Não nos consta que tenbam 
havido vendas, o deposito é pequeno. 
COUROS. — As grandes vendas da se- 
mana passada deixaram exaustos os de- 
positos: vendas aos preços cotados 
TAPIOCA,— Não ha. 

CAMBIOS. — Os ultimos saques so 
bre Londres, para o Golden Flevce , fo- 
ram feitos a 28 d. por mil reis. 
FRETES. — Houve o fretamento de 
um navio se for para Gottemburgo 50 
seh: para o continente 47 e meio para 
porto inglez 55 sch: por tonelada. Hou- 
ve outro de um navio grande para um 
porto da Escussia a 32 e meio sch: e 
outro para Liverpool a 35 sch, 

(Jornal da Bahia ) 


eme 


PARTE COMMERCIAL. 


MERCADO DO PORTO EM 14 DE JULHO. 


Trigo da terra......... 8960 rs. o alqueiré 

Serodio . 8960 » » 
falta 
8580 » » 
8540 » » 
450 » » 
380 » » 
$S00 » >» 
8800 » » 

amarello . $660 » > 

» Tajado.. 8550 » » 

» fradinh 8550 » » 
Faritiha de milho 8660 » » 
Balatas . “8360 a SION » a arroba 
Azeite... - 48490 a 43590 » o almude 


PARTE MARITIMA. 


Hontem ás 3 horas e 25 minutos da 
tarde sahiu do Tejo para os portos do 
Brazil o vapor Paquete inglez. 

— Entrou na Bahia no dia 8 de 
Junho o palacho Rapido, e no dia 17 
o patacho Josephina, ambos procedentes 
de Lisbon, 

— Sahiu no dia 4 de Junho da Ba 
hia a barca Fé com assucar e café, e 


MARSELHA e GENOVA. — Vap. sard. 
Genova, em qualidade de paquete. 


PORTO 13 DE JULHO. 
ENTRADAS. 

FIGUEIRA, 4 dias. —H. Antunes 1.º c, 
Souza, cal, ao mestre. 

SANTOS (por Vigo), 65 dias. — Bare. Ca- 
ridade, e, Nunes, em lastro, à Antonio 
Joaquim Andrade Villares. 

SAHIDAS 
VIEIRA. — H. Alliança, c. Loureiro, en- 
commendas. 
IDEM 14. 
A'S 12 NORAS DA MANHÃ. 
Nada se avista fóra da barra. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


ANNENCIOS. 


XISTE no escriptorio desta redacção 
uma carta de Lisboa para osnr. An- 
tonto José Chanvellet. Pode procural-: 
até o dia 16 do corrente. (1091) 
Maria do Carmo Bastoe Manoel Joa- 

Ô. quim Basto, agradecem por este 
meio .a todos os snrs. que se dignaram as 
sistir aos oficios funebres de seu chorado 
» amado filho e irmão osnr. Guilherme 


Jonquim Basto, confessando-se d'este modo 
devedores dos maiores reconhecimentos. 


13 


3 


Attenção. 


OAQUIM José Pereira de Carvalho, en- 
carregado pela casa de M. A. d'Al- 
meida de Lisboa, acaba de chegar a esta 


1.º andar, com um lindo sortimento de 
objectos de modas, chapeos, mantiletes, 
enfeites, bordados, flores, e outros mais 

jectos pertencentes a modas, preços 
muito commodos. (1086) 


À quarta feira começa a barcassa dos 
** banhos a receber as pessoas que qui- 
zerem tomar banhos no rio. (1090) 


cidade na Calçada dos Clerigos n.º 29 


À AMPAIO & Carneiro tem grande 
 sorlimento de LONAS, MEIAS 
LONAS, e BRINS superiores, 


[977] 

A rua da Conceição 

n.º 32, ha quartos 
mobilados para allugar 
e tambem se dá de comer e roupa 
lavada e burnida; as pessoas a quem, 
convier podem fallar na mesmd. 

[8631 


UEM quizer comprar uma boa 


en trez moradas de 
casas lerreas, com quintal e 
agoa, silas ao pé do Largo d'Ago- 
ardente, com frente para a lravessa das 
12 Casas, e com os nº 16, 17,e 18: 
quem os pertender falle na rua da Ba- 
aharia n.º 17, primeiro ândar. (1077) 


4 para vender na rua de Bello-monte 
n.º 113, bolaxa para navios, genebra 
Hullandeza, cerveja ingleza branca e preta 
» vinhos brancos de Lisbva, por preços 
commodos. (1078) 


COMPANHIA SEGURANÇA. 


OR ordem da presidencia desta Com- 

panhia se avisa aos snrs. Accionislas 

que na quarta feira, 15 do corrente, ao 
meio dia na Praça do Commercio se reu 
nirá a Asssemblea Geral, para o fim in 

dicado na circular de 25 do mez passado. 
José A, Soares Junior. 


barca denominada FERNANDES 1.º 
se consignou sosnr. Jusé Fernandes Coe- 
lho, e não aos annunciantes como equi- 
socadamete se declarou 90 manifestar a 
carga do dito navio na Alfandega deste 
Porto. 

Daniel Irmão e C.2. 


(1093) 
TRIBUNAL DO COMMERCIO. 


Fallencia por apresen- 
tnção do commercian- 
te fabricante Manoel 
Francisco. Guimarães. 


AOTONIO JOAQUIM XAVIER PACITECO, 
um dos Eserivães do Tribunal do Com- 
mercio da Primeira Instancia nesta 
antiga muito nobre, sempre leal e in- 
victa cidade do Porto e seu Districto 
por Sua Magestade Fidilissima que 
Dens Guarie etc. Faço saber que no 
Processo. da Fallencia por apresentação 
do Commerciante e Fabricante Manor! 
Francisco Guimarões proferiu o Tribu- 
nal a seguinte : 


SENTENÇA. 
Tribunal Commercial de Primeira Tas 
tancia 7 — declara e julga em estado de 


[sllencia a contar do dia 30 de Junho deste 
mino, a Mansel Francisco Guimarães com 
fabrica de tecidos de lã e seda na fre- 
auezia de Campanha, por se elle apre 
sentar como falido com o relatorio fl 
3 e balanço fl. 5 e seguintes: — a no- 
meia Curador fiscal da massa a José An- 
tunes Braga, que será intimado para pres- 


Cambios. — Tomaramn-se sommas im-|no dia 12 0 brigue Imperador com as [tar juramento nos termosda Ley o desemmpe 


AD com a praça de Londres a 28 
por 18 a 60 d. v., ealzumas com 
raso a 27 e 3 quartos a 90 dias; + 
Sur Paris a 346 rs. por franco a 60 
“dias, 


Ê 
REGODÃO. — O mercado esteve mais 
“animado, vendendo-se de'78800 a 76900 
“par arribade: primeira sorto. Entraram 
AM esmcoas. 
— ASSUCAR, — Continuou a procura, 
dendo-se o branco, a segunda sorte 
DO, terceira boa 58200 a 58300. 
regular 44800 a 58000, quarta 48600 a 
aaa: e só menos de AS300 a 44500 
por arroba. O mascavado Lisboa ven- 
'déncso de 48100 à 48150, o America 
“18/38900 a 48000, e Canal de 38700 
E por arroba. A entrada for limi- 
"0" 0 deposito está muito reduzido 
— COUROS. — Venderain-se a 340 rs. 
poPIb dos sercos salgados. 
AGUARDENTE. — Tem-se tornado es- 
“eassao lem ablido 1158 por pipa. 
“VINHOS. — Vendeu se um carrega- 
mento de Barcelona ácerca de 2708000 


a pipa. 3 
DESCONTO — Continuou a descon- 
tar-se de 10 8 11 por cento anno. 

FRETES. — Do assucar para o Ca- 
nal carregando nus portos proximos a 
do e para Liverpool a 30; e deste a 25 
e do algodão a 3 oitavos. 

Ficaram no porto 33 embarcações 
estrangeiras ,asaber: À americana, 2 
dinamarquezas, 2 francezas, 6 hespa- 
nholas, 1 hollandesa, 14 ingluzas e 7 
porluguezas; 


BAHIA 15 DE JUNHO DE 1857. 
Revista-do mercado de 6 a 13 de Junho, 


IMPORTAÇÃO. 
AZEITE DOCE. — Sustenta aós pre- 
- 408: der 44800: a 48900 a canada. 
CHUMBO: — Etrarem 100 barris de 
“munição que ainda não desembarcaram. 
— PIEZUNTOS DE PORTUGAL. — Os 
ultimos; entrados venderam-se parte bons 
por arroba. 
ni Entraram-197 moios de Ca- 
=-que- nos- não- consta- fossein' 


SA 


“bo-Verde, 
vendidos 


sucar é couros, ambos para Lisboa. 

— Ficavam a sahir da Bahia os 
brigues Robim e Alegre para o Porto, e 
o patacho Lontra para Lisbua. 

—— 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 9 DE JULHO. 


ENTRADAS. 

RIO DE JANEIRO. — Vap. sard. Genova, 
em qualidade de paqueto. 
FIGUEIRA. — Bat. Isabel, vinho e ma- 
deira. 

IDEM. — H. Providencia, vinho. 
PENICHE. — Il. Nova Sociedade, madei 
ra e ferragens, 

SINES. — IH. S. João Baptista, cepa e 
arroz. 

IDEM, — H. S. Thiago, casca, arroz e 


cepa. 

PORTO. — H. Saltarello, madeira. 
VIANNA H. Santo Antonio, madeira. 
MILFONTES, — H. Nova Piedade, carvão 


SETUBAL. — Bat. 

ALCACER. — H, 

madeira, 

OLHÃO. — Cah. Sacramento, peixe sal- 

gado. 

MARTINHO — Esc, Victoria, madeira. 

BIRO. — R. Santa Maria, madeira. 

SWANSEA. — Br. ing Velocity, madeira 

SAHIDAS. 

S. VICENTE. — Vap. ing. Calcultá, 
qualidade de paquete. 

S. MARTINHO, — ll. Adelaide, varios ge- 
neros. 

VIEIRA. — R. Amisade, lastro, 

BORDEAUX, — Br-polac. fr. General Se 
bastiam, cortiça. 

HAVRE. — Pat. Paquete do Havre, cor- 
tiça. 

IDEM: — Vap. fr. Maria Stuart, em qua- 
lidade de paquete. 

BARRA DO PORTO. — Vap. ing. Tagus, 
em qualidade de: paquete 

ST. JULANES: — Esc. ing. Azorianlass, 
sal, 

CADIX. — Gal. amer. Katabdin, lastro. 

PORTO. ='Vap. Lusitania, em qualidade 
de paquete. 


madeira 
Martinho , 


Providencia 
do ars. S. 


5. 


em 


nhar diligentemente as obrigações do en- 
cargo, promovendo em seguimento a con 
vocação dos credores : — Juiz Cominissario 
da quebra fica sendo o Jurado Commer 
cial Juão Baptista de Souza Azevedo a 
quem toca por distribuição: — ordena 
u Tribunal que se proceda na imposição 
dos sellos, nas avaliações, na rubrica e 
encerramento dos livros, sendo remettida 
por copia esta Sentença 40 respectivo 
Juiz de Paz para os effeitos correspon- 
«lentes, e que a mesma Sentença seja pu- 
blicada na forma que prescreve o Codigo 
Commercial no artigo 1:761. — Porto em 
Assentada de 9 de Julho de 1857 — 
Joaquim Jusé Alyares de Faria, Juiz Pre 
zidente — (Segue a assignalura do Jury) 
O referido be verdade, em fé do 
que fiz passar a presente que assigno e 
conferi, e ao mencionado processo me 
reporto. Cartorio do Tribunal do Com- 
mercio da Primeira Instancia do Porto 13 
de Julho de 1857, Eu Antonio Joaquim 
Xavier Pacheco a subscrevi e assigno. 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 


(1094) 


Leilão. 
O dia quinta feira 16 do corrente Ju- 
lho pelas 10 horas da manhã na rua 
do Priorado n.º 5, continua o leilão de 
moveis, roupas, machinas, e mais obje- 
ctos pertencentes ao [Il.2º Sor, Edyiu J. 
Ulementson, que se não remataram no 


dia 40, por não haver tempo de concluir 
esto leilão em um dia. (1097) 
ORNANDO-SE necessaria a segunda 


prestação do emprestimo paraa edifi- 
cução da casa da Assemblea Portuense, 
estará aberto o cofre para a recepção del 
la nos dias 20 a 25 do corrente, de dia 
na rua de S. Sebastião n.º 40, e á noute 

na propria casa da Assemblea. 

Antonio Soares d'Oliveira, 

Thesoureiro, [1098] 


Papel para matar moscas: 
ENDE-SE em casa de M. Campolini rua 


d'Assumpção (juntó ags' Clerigos) n.º 
38. FEPy (1096) 


(1092) Secretario 081) 
CERTAS ESSES TE RSS RE 
ANIEL Irmão & U.º, declaram que a Aviso. 


9º consignatarios da barca portugueza 
DOURO capitão Luiz Adrião da Ro- 
cha procedente da Babis, avisão a lodos 
os snrs. recebedores da carga que n 
mesma conduz que no dia 14 do cor- 
rente principia aquelle navio a sua des 
carga e porque não respondem por qual 
quer falta que não seja verificada e com- 
provada no acto em que a mercadorin 
for posta em lerra, rogam aos snrs. re- 
cebedores da mesma a sua assistencia 
para a respectiva verificação e reclama- 
ção, caso possa ter lugar. 
Porto 12 de Julho de 1857. 
(1087) 


PIANNOS 


DA BEM ACCREDITADA FABRICA DE 


C. A. HABEL & €.º, EM LISBOA 
No Largo de Calhariz n.º 44. 


STÃO na exposição dos ob- 
jectus de Industria no Porto 
Os preços são os mais modi- 
cos possivel. Os expositores 
pedem ao ilustrado e entendedor publico 
desta cidade de os experimentar, 

(1073) 


ODPREY & C.º, (tendo resolvido dr 
se retirarem do negocio de vinho 
no Porto em consequencia da continuação 
da molestia das vinhas), fazem publico, 
que a casa commercial que girava n'estp 
praça debaixo da dita firma será dissol- 
vida por mutuo accordo no dia 15 do 
presente mez, ficando socio liquidatario 
William Godfrey; e convidam por este 
meio a todas as pessoas que se julguem 
credoras da dita firma, de apparecerem 
no Escriptorio dos annunciantes na oa 
Nova dos Inglezes n.º 64, alé o dia 31 
do corrente mez, e para que ninguem 


possa allegar ignorancia se faz este an- 
nuncio. Porto 6 de Julho de 1857. (1029 


RECISA-SE de vma senhora de boas 

qualidades de 35 a 40) annos pouco 
mais ou menos para uína casa de familia 
do Pará, que saiba tocar pianno, bor 
lar, e os mais arranjos pertencentes a 
uma casa de familia. O contracto pode 
ser de dous a trez annos; bom orde- 
nado e passagem paga, sendo-lhe depois 
descontada no ordenado. 
No escriptorio duste Jornal se indica 
a pessoa com quem so deve traclar. 


(1044) 


NE jeune demoiselle, munie des re- 
commandations de plusieurs familles 
de VAltemagne, el quiest á même d'en- 
seigner tout ce que conslitue une bonne 
éducation, désire former un engage- 
ment comme instilutrice. 

S'adresser pour renseignements au bu- 
reau de cello gazette, sous l'adresse de 
INSTITUTRICE. (1047) 


ANOEL Ferreira, cazeiro na quin- 

ta do ex.”º snr. Cirnes ao Poço 
das Patas se incumbe de apromptar 
com brevidade qualquer encommen- 
da de cebolas tanto para os porlos 
do Brazil como para Inglaterra, dan- 
do abono á sua conducta. [924] 


IGUEL Faria Lopes dos Santos 
& Cº rua Nova de S. João nº 
[12 e 113, tem para vender centeio 
de superior qualidade por preços com- 
modos; assim como carvão miudo para 
ferreiros, dé New-Castle e Sunder- 


land. [800] 


e nova morada de ensas so- 
bradadas na Praça da Ribei- 
ra n.º8 47 e 18, com seus armazens e 
rente para à rua do Barrêdo nº 42, 
13 e 15, falle na rua das Congostas n.º 
154. (993) 


Machado & Fonseca, 
FORNECEDORES DE NAVIOS. 


LEM do variado sortimento que cons- 

titue o seu deposito de vinhos en- 
sarrafados na Praça da Ribeira n.º 30 
a 33, leem para vender por modicos 
preços, genebra hollandeza de superior 
qualidade por caixão e a retalho, vinho 
de champagne branco e tinto e cerveja 
ingleza preta e branca, 

Os annunciantes continuam a for- 
necer de mantimentos e mais objectos 
todo e qualquer navio com a maior 
promptidão, responsabilisando-se pela boa 
qualidade dos generos, e reducção de 
preços. (1007) 


Nºs Clerigos n.º 26 a 28 ha bom sor- 
*N timento de armas caçadoiras de dous 
canos, e de superior qualidade, por pre- 
sos muito commodos. (1031) 


Estabelecimento de Ba- 


nhos, o 
RUA DE S. ANTONFO N.º 143. 


Continua a estar aber- 
to todos os dias, com a 
decencia e ordem costu- 
mada. [454] 
COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA, 


ELA Presidencia desta Companhia faz-sa 
Pp publico que no dia 16 de Julho, ao 
meio dia na Bolça Commercial se reonirá 
a Assemblea Geral, (1046) 


| RRENDA-SE a casa n.º 201 a 
203 em Cima do Muro, com 
loja pela rua dos Canastreiros n.º 
1 e 2, que faz frente para o Jorgo da 
Ribeira ; tracta-se na rua'das Hortas n.º 
I0 a 12. - [1061] 


Tia 

ELO cartorio do escrivão Reis da 1.º 

vara da cidade do Porto estão cur- 
rendo editos de 30 dias a contar de 23 
do corrente mez de Junho a requeri- 
mento de Manoel Rodrigues d'Araujo de 
Villa Nova de Gaia a chamar toda e qual- 
quer pessoa que se julgue com direito 
á quinta denominada da Olaria fóros e 
suas pertenços sita na freguezia de S. 
Salvador de Ribeiro de Pena, concelho 
do mesmo nome que o annunciante tem 
contraclado comprar a Augusto de Morses 
e mulher D. Maria Anais Monte Verde 
le Moraes moradores na rua de Santo 
Antonio desta cidade para no referido 
prazo virem ao dito Cartorio dedu- 
zirem todo e qualquer direito que tenham 
4 mesma quinta fóros e mais pertenças 
ou a qualquer direito ao producto em 
poder do annunciante, findos os quaes 
se julgará a propriedade fóros e mais 
pertenças livre e desembaraçada para ella 
comprador e o seu producto entregue 
aos suplicados vendedores com a pena 
de nunca mais o poderem deduzir qual- 
quer direito que tenham. 995) 


S mestres de carpinteria que pre- 
tenderem tomar parte na construc- 
ão da nova casa para a Assemblea 
Portuense podem dirigir-se á actual 
residencia da mesma Assemblea qa 
examinar as plantas, riscos e condic- 
ções que ahi se acham patentes para 
em vista dellas formullarem as pro- 
postas que deverão entregar ao presi- 
dente da commissão inspectora o ill.”º 
snr. Antonio José Antones Navarro na 
rua da Alegria n.º 169 até o dia 10 de 
Julho corrente em que tem de se optar 
por aquellas que mais conyeniencias 
cappresentarem. [931] 


Agoardênte de Cana 
legitima, e de superior 
qualidade. Vende-se de 
seis canadas para cima, 
por preço commodo, na 
tua de S. João n.º 99.º 


11042] 
N. 


rua de S. João Noyo n.º 34 
| vendé-se metal amarello e feltro 
para' forro de návios: 958] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


' 


7777 ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


0 da recei despeza das obras da Praça e Tribur 
CONTA eceita e despesa : 

J o de 57; publicada. ela; Associação Commerci 
umha 1857; p 4 


dee 


) di 
nal do Commercio desde o 1.º de Abril até 30 de 
al do Porto em conformidade das 
1841 e 24 de Julho de 1856. 


Cartas de lei 


= PESA. — 
1857 — RECEITA. — 1857 — DESPESA. as dear 
7 1 Cia A 
O d; fa do 1.º Trimestre... Réis | 6:2528810 |'te “| Pago untado e alo de 
Abril 1/ SALDO da conta do 1. ppa deilr as, material, GC. &c., id EmeR SP da 
ala ido da Alfandega, rendimento de ee iodo mentos n.ºº-85:a E ema É 
ão reação, : “a mos ás «do estabelecimento de Salva- 
in] 5 q ; A SABER: 
Junho 1 Ú E dit 1:6255940 vidas ; 
Dito dita no 9334 
re w [| Pedreiros... Na 
&,) Carpinteiros, 997 
É | Trolhas.. 2 
” Pintores ” 


E Pedra ... Ê 

« Madeira Em 
ETA NR 324830 
< “Tintas e oleo. ti 
E | Serralheiro a 
2 | Cordoeiro STSO 
* | Azulejo Si SAB 

Pregos e chambo. 125 
Fogões (por conta)... ....... É 1508000 
Ferreiro (aguçaduras de ferramenta). A 
Publicações e annuncios.......... O 

& | Ordenados ao architeto e apontador, 905 
É 3,º trimestre)... se k prai 
a peças de seguro.. : deja 

E Gratificaçõesa diversos (3.º trimestre) 42, 


Vidas, segu 


11,0628975 


Pago por orem da commissão do Salva- 


Julho de 1856. Documento n.º 3 


SALDO a conta nova, depositado no Banco. 


a 2,8538460 
ndo a carta de lei de 24 de 1,0008000 


3,8539460 
7,2098515 


Reis 7:2098515 


Porto 2 de Julho de 1857. 


Barão de Massarellos, Presidente. — José Carlos Lopes, Secretario. — Manoel Gualberto Sowres, Thesoureiro. [1095. 


PIANNOS. 


& COLLARD. 


José de Mello Abreu com armazem de pian- 
nos em Cima do Muro n.º 21 e 22 acaba de re- 
ceber um rico e variado sortimento de piannos 
inglezes e allemães de todos os feitios. Os pre- 
ços são os mais commodos possiveis. [1016] 


FABRICA MECANICA 


MOAGEM,- PÃO E BOLACHA. 


ONTINUA a moer, ou moer e peneirar trigo, milho, centeio etc. , por 
preços rasoaveis; resliluindo exactamente, com todo o aproveitamen- 
to possivel, a mesma qualidade ; e tudo o que produzir o grão que se 
entregar. — Fubrica dos melhores trigos com todo o esmero e limpeza, 
sem adulteração, ou emprego de materia qualquer nosciva á saude. 
Pão diverso — doce — bolachina — e bolacha ou biscouto para em- 
barque, preparado de modo que possa conseryar-se sem se alterar aos 
preços seguintes ; 


Pão fabricado de far;nha de 1º quelidade : 


Ao modo portuguez francez ou inglez de & a 


50 rs. 
» » postido Sans ASjirs. 
» Di? po de Sal Mis tra: 
Pão de familia deWMa 45rs. 
» » detopa 30 rs. 
» » de Sha 1B-rs, 
Pão de segunda qualidade de Wa 40 rs. 
» » » de Sha 20 rs. 
nd Biscouto ou doce de requife a 240 rs. 
gp: Bolachinha de fantazia de 1.º qualidade a 200 rs. 
sb bi » » Bo » a 160 rs. 
» d'erva doce para cerveja a 140 rs. 
» para chá ou lunch 3.º » a 190 rs, 
| » » DEE agua RS a 100 rs. 
Bol. ou bisc.º para embarque 1.º » a 7.0 A 
F » » » Bop a 60rs. 
» » » 3º » a 50rs. 
» » » 4º» a 4015. 
Desconto de 3 p. c. sendo porções de mais d'uma arroba. 

-. Vende-se no deposito da fabrica em Villa Nova de Gaya sitio das 
Azenhas; na cidade, largo da Batalha n.º 23 à 24; rua dos Tres-Reis-Ma- 
+ id: 4a 6; rua de Cedofeita n.º 372; rua Nova dos Inglezes n.º 1 

+» No eseriplorio da fabrica Largo de S. Domingos n.º 40 1.º and 
Teceben-se encommendas de j ia E cena 
para entrega vão voo and esauer dos generos acima; ou ordens! 


qualquer caza da cidade; e yen- 
4 ou 3 arraleis; e compram-se as latas 


Aviso. 
Fabrica de Fundição do Bicalho, tem 
um noso systema de fogões para salas, 
muito economico, cujo modello se acha 
na Exposição Industrial ás Fontainhas. 
Na mesma Exposição se acha lam- 
bem um quadro com diversas qualidades 
de limas fritas na mesma Fabrica, 
Porto 11 de Julho de 1857. 
(1085) 


CASA FELIZ 


LOTERIA DE LISBOA 
1.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE, 


SORTE GRANDE 


Rs. 9.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na ra da- 
[h Plores n.º 1 e 2, junto á Igreja da 
Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem hilhotes inteiros 
meios ditos, quartos,«e cautellas da pre- 
zente loteria, cuja *extraação devo prin- 
cipiar a 22 do corrente Julho. 


luas PARIS dA OA HE(LRE) 
E 
HOTEL INGLEZ 
DE MR. CASTRO EM S. JOÃO DA FOZ, 
4º entrada da rua das Motas n.º 31 ay 
pé do Passeio Alegre. 
STE hotel inglez na Foz concluiu as 
grandes obras que tem trazido no 
lin do mez de Julho, pelo qual acha- 
se este grande estabelecimento na me- 
lhor casa da Foz, tem 16 quartos alguns 
delles dobrados para casados, 2 sallas 
espaçosas para jantar, cavalharice, e um, 
grande jardim sombrio para a estação 
do verão, isto tudo mobilado com am 
lunpeza é aceio ; 


naior 
Os preços são os mes- 
tmos que os estabelecidos no hotel da ci 
dade. Acha-se o proprio dono da 
José de Castro á 
mento para 


ca 
testa deste estabeleçi 
igiar 0 bom tractamento dos 
seus hospedes, como tambem sendo elle 
Jusé de Castro o artista mais afamado 
da arte de cozinha que hoje ha na ci- 
dade do Porto, Fecommenda-se e prom- 
plilica-se com toda a Pureza e limpez 
recebe encomendas de toda a especie 
como pastelaria, doçaria, peças monta: 
dus para. qualquer baile, galantinas, ge- 
letinas, belunanches , podias de toda a 
“Spocte; as encoiumendas serão feitas em 
tempo, e serão pur prei 
este estabelecimento 
dias de Pague 
inverno, 


Pregos commudos ; 
figa tudo anjo, Nos 
te e Domingos está sortido no 


(1083) 
Para o Rio Janeiro. 


A snhir com brevidade a bar- 
ca FERREIRA BORGES, para 
carga e passageiros tracla-se 


ou inglezas. [997] 


tom Juay Adrião da Rocha na rua Nova 


dos Inglezes n.º 18 e 19, [1076] 


EMPRESA PORTUENSE. 

DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 

O vapor VESUVIO , 
capitão Antonio José 
Ramalho sabirá pa 
ra Lisboa, 3.2 fer 
ra fáde Julho, ds 
Sos 6 horas da tarde 
passagetros tracta-se 0 
Administração tua des 


e 


Para r 
eseriptorio ia 


carga! 


João nº 78 ant SM 
Pre 3 passagens, 1.º camara, Do 
3 o ÃO = cons 1 
pis. 5) 57. 
reis. Porto 30 de Junho de Jê Miss 


Para Liverpool. 

O vapor inglez BRA 
( 4, deve clegat 
mente a este 
porto para sabir ou 
tra vez para Liver- 
poul até o din 25 do 

p Juem quizer car 
orrente rez de Julho. Q pn 
pose ou ir de passsagem dirija-se aus 
ieentes F. Chamiço Filho & Silva, A 
g 


yiller & 08, nu rua Nova dos In lezes 

n.º 94. (1072) 
Para Glasgow. 

O vapor inglez 

3 VICTOR ENMA- 

NUEL, comman 


dante Jumes Han 
derson, deve es- 
tar aqui de volta para sahir oulra a 
para Glasgow até o dia 28 do corrent 
mez de Julho: quem quizer carregar on 
1r de passagem dirija-se aos agentes Aje 
andre Miller & 0.2, rua Nova dos In- 
glezes n.º 24. (1014) 


Para Lisboa. 


O paquete LU- 
E SITANIA, com- 
mandante L. Bur- 
nay, sahirá para 
o Lisboa 4,º feira 
15 de Julho ás 5 horas da tarde, Agen- 
cia no Porto rua dos Inglezes n.º 81 
— 1.º andar, (RI) 


Para Londres. 


O primeiro vapor para 
Londres deve sabir de 
15 até 20 do presente 
mez de Julho, quem 
quizer carregar on ir 
de passagem dirija-se aus agentes Ale- 
xandre Miller & 0.º, rua Nova dos In- 
glezes n.º 24 (1013) 


Para Pernambuco, 


O patacho DUQUE DO PORTO, 
a salur com brevidade 


pompto quem no mesmo quizer carre- 


n.º 16. (1088) 


Para Bahia. 
O novo palhabote GARRETT, 


bastião Lopes da Costa, vai 
com toda a brevidade por ter a 
maior parte do carregamento promplo : 


para carga e passageiros tracla-se com 


tos Cima no Muro n,º? 101. 


- (865) 
Para Copenhagen Sto- 
ckolmo es. Petersburgo. 


(Não PAGA DIREITOS DO SunDa) 


as 


À galeota hollandeza de VYFF 


BROEDERS , capilão J. G. 
Holscheé. Consignatarios Eáu- 
ardo Kebe e €.º 1982) 


Para Pernambuco. 


O brigue brazileiro DESUIQUE 
DE BEIRIS, por a 


demora 


que tem lido com a descarg 
o 


transfere a sua sabida para 


dia 28 
do corrente : 


geiros tra 
veira Fal- 
Cudofeita n.º 15 à 17, ou 
à bordo (879) 


Pa pe L e EIN STE 
ata Loanda e Bengueila. 
O patacho SANTOS 2,0 


do de cubre, 


com o capi 


furra- 
é capitão Rafae) 
: A, P. Caldas, a sahir no 4a 
agosto, ainda receba alguma carga e 
tem lions commodos para passageiros. 
Tracla-se com Jonquim Duarte du 
Mattos, Cima do Muro n,º 101 


Mattos ) ou con 
WEAREÍSU dos Santos, Cima do Muro n.º 
123. (990) 


Para Pernambuco. 


SE, Tem de sabir com a maior 
Brvidada possivel 0 velviro 
rigue «ESPERANÇ tá 

ESSO B! RANÇA» capitãu 


a qual se espera de Vi 
les 3 dias, 


regar ou hir 
Sosres & Irmã 


go pores 
quem no mesmo quizer car 
de passagem, dirija-se a 
2, largo do Correio n.º 58. 
(1055) 


por 
ter parte do seu carregamento 


gar vu ir de passagem dirija-se a José 
Duarte Coelho da Silva rua dos Inglezes 


forrado de cobre, capitão Se- 


Jorge A. Redpath d Rosas, S. João Novo 
n.º 34, ou com Joaquim Duarte de Mat- 


Para o Rio Grande do 


COM ESCALA Sul, 


Sabirá impreleriveimente 


pelo Rio de Janeiro, 
dia 20 do; corrente a galem 


sis, LINDA DE BEIRIZ; rogo 


ans srs. passageiros venham liquidar 
suas passagens, 8 MOS SArS, carregador, 
que apresentem os conhecimentos no ] 
riptorio de Bernardo Jusé Machado, ny 
de So Chrispio cn 19. “ 


Para Pernambuco, 
= Vai sabir com muita Dra, 
j dade a barca FLOR DA MA] 
capitão Jose d'Azevedo Camo 
cio, para carga e passageiros Ira; 
vom Manoel 
Ferradores n.º 


EEN Penna, " 
Para o Rio de Janeiro! 


A galera BRACHARENSE, 
capilão Joaquim Francisca dy 
Sil sahirá nos primeir 
dias do mez d'Agoslo proximo; recely 
carga é passageires, estes, A pagar ey 
a cidade ou na do Rio de Janeiro Era 
eta-se tom Francisco José Pereira Pinho, 
todos os dias ás horas da praça, rundi 
Inglezes, ou no seu escriptorio na run dis ) 
Congostas n.º 53. (912 ) 


o Rio de Janeiro, 
A barca RAPIDA sahirá impar 
terivelmente no dia 42d 
corrente. Ainda recebe alguns 
gerros.  Tracta-se com José Marqu 
da Costa Jumor, na Bateria do Term 


n.º 12. (525 


E) 


Para 


, 


Para a Bahia. 
Vai sair com muita bye 
vidade a barca brasileira BN 
Ê LHANTE, capitão Nogueiry | 
Para carga e passageiros, tracla-se nt 
ema d'Almwada n.º 28% ou defronte nf 
378. 


Para o Rio de Janeiro, 

; Vai sabir com broa 
muito veleira barca ADELA: 
DE; quem na mesma qu 
carregar ou ir de passagem dirijasse d 
João Adrião da Rocha, na rua Nova do 
Inglezes n.º 18 e 19. (99) 


Para Stockolmo. 
: O navio THOMAS, caixa do) 
H Andressen. (1006 | 


cal 
Para a Bahia. | 
Rm O novo brigue ATHENAS, 
deve sabir com muita revi 
dade. Recebe carga e passãe 
Caisas João Eduardo dos San: 


geiros ; 


tos É Cº Praia de Miragaia n.º 157. 


[87] 
ra'o Rio de Janeiro. 


A salur com toda a brevidade 
a barca DUARTE 4º Para 
carga e passageiros lracla-S 
rel Gualberto Soares, rua dê 
Bellomonte n.º 102. 66 


A . sua 
Para o Rio de Janeiro, 
PA Os snrs. passageiros Juslos, 
> eos a que queiram lt 
na barca — HYDRA, —siz 
Vai-se apresentar os passaportes) a Cas 
tano José Ferreira, na praça de Santa 
Thereza n.º 97, E (785) 


Para Vianna do Castello. 


O hiate OLIVEIRINHA, & 
subir no dia 14 do cor 
rente: quem no mesmo 
quizer carregar dirija-se 
E à Antonio José d'Oliveira 
Pedro n.º 44, ou ao despt- 
chante Coelho Lima & C.º em Cima do 
Muro n.º 71 e 72. (1071) 


Pa 


r n) À 

R.T. DE S. JOÃO. 
Coxpaxmia Do GYMNASIO. - 

8.º Recita d'Assignalura. 

Terça feira 14 de Julho. 
À primeira representação da Scena- 
Comica : O SNR. JOSE DO CAPOTE, db: 
sistindo a uma representação da Opera : 
O TROVADOR parudia burlesca, escripla 
pelo snr. Paulo Midozi Junior, e desem- 
penhada por F, Taborda. — A segunda 
"epresentação da Comedia Drama em 
detos: UM SEGREDO, — Principiará és 
d horas em ponto. 


Quarta feira 15 de Julho. 
Recita extravrdinaria” 

sos da Companhia Nacional. 

O SNR. JOSE" DO CAPOTE, Seena- 

Comica. UM HOMEM PRUDENTE, co- 
in em 1 aco, — CADA QUAL NO 

o OFPICIO, comedia em 2 actos, = 

Principiará ás 9 horas em ponto. y 


Pre 


| 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
PORTO: Typ. DO COMMERCIO. 


